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O ENSINO 
ONTEM E HOJE 
Ainda não vai longe o .tempo 

eal que, finda a instrução pri-
maria dificiilmente um rapaz 
ou rapariga de modestos re-
QIrsos económicos poderia ter 
a veleidade de pretender in.. 
9ressar na universidade ou 
•iiL'smo num liceu, desde que 
residisse em localidade onde 
estes não existissem. 
Frequentar o liceu ou a uní-

versidade era acessível quase 
exclusivam1ente aos habitantes 
das cidades onde funcionavam 
ou então a alguns poucos mem-
bros de família mais ou menos 
abastadas das nossas vilas e 
aldeias, nestas, :muitos rapa-
zes e raparigas, cheios de inte-
li9ência, vontade e carregados 
de ídeais, se ,perderam ou ien~ 
torpeceram em trabalhos ou 
£unções totalmente diferentes 
da sua vocação. Em contra-
Partida, muitos daqueles ou-
tros que, sem esforço, se iam 
enfiar nos bancos -do liceu, por 

lá se rompiam o dobro dos 
anos necessários e lá acaba-
•`am por chegar à universidade, 
onde quase envelheciam antes 
de se formarem. Evidentemente 

Pelo Dr. Vasco de Carvalho 

que casos destes não perten-
cem de todo ao passado, mas 
acreditamos que se verifioarão 
cada vez menos, já que a vida 
não se ;compadece hoje com 
atrasos de qualquer ordem e 
um ano que seja perdido .pode 
acarretar prejuízos irrepará-
veis. 
Os tempos efectivamente 

mudaram. Assiste-se hoje a um 
progressivo aumento da popu-
Iação estudantifi, de todos os 
níveis económicos, obrigando as 
entidades competentes a um 
extraordinário esforço .para a 
criação de, liceus e escolas onde 
antes não existiam, para a 
ampliação e remodelação das 
existentes e para actualização e 
aumento dos quadros docentes 
e dos diversos serviços respei-
tantes ao ensino. 

Se tudo isto é sintoma de 
progresso e desenvolvimento, 
estes, por sua vez, acarretam 
sempre necessidades que até 
então não se experimentavam. 
Mas, na educação reside um 
dos melhores investimentos de 
um -País, já que tudo o que 
seja elevar o nível cultural de 

Por J. LIMPO TRIGUEIROS 
(Engenheiro Agrónomo) 

P. grande o ritmo de plan-
tações de pomares por todo o 
país e no Entre-Douro e Mi~ 
'lho não se foge à mesma regra. 
Centenas de hectares são 

,lantados todos os anos, com 
fabril esperança de se encontrar 
nesta actividade a solução para 
uma crise agrícola que se acen-
tua cada vez mais. 

Entretanto, muitos produto-
res e técnicos .sentem-se preo-
Qupados com o ,fuituro, na con-
•'icção de que se está prestes 
a atingir nesse sector grave 
crise, resultante duma prová-
'el super-produção . 
É evidente, porém, que há. 

em primeiro lugar que dar um 
esclarecimento: O que se en-
ten:de por crise? Será um abai 
x'amento de preços na produ-
São dando assim possibilidade 
ao consumidor com menor po-

um povo é transmitir-lhe poten-
cialidades que, em si, não des-
valorizam com o tempo nem 
com as crises e constituem sem-
pre base de produtividade e 
rendimento. 

Disto mesmo se vão aperce-
bendo os chefes', de família, 
mesmo de modestos recursos, 
que, em número rada vez 
maior, colocam no centro das 
suas preocupações proporcionar 
aos filhas uma preparação aca. 
démica que .lhes permita um 
futuro mais seguro e prome-
tedor. Dantes, na verdade, so-
bretudo nas famílias mais mo-
destas, uma das grandes preo-
cupações da generalidade dos 
pais era precisamente verem 
os filhos fazerem depressa a 
4.° classe para mais depressa 
os fazerem trabalhar a -fim de 
diminuirem as despenas e au-
mentarem as receitas dos orça-
mentos familiares. 

Esta viragem que embora 
vagarosamente se pronuncia na 
mentalização das pessoas alia-
da a toda a ingente obra de 
reforma, de criação e apoio 

(Continua na página 8) 

.4 .•rutificultura no 
Entre-Douro e Mínho 

der -de compra de comer fruta? 
Ou será, porventura, um avil-
tamento tal de preços que possa 
levar à ruina total dos fruti-
cultores? 
Quanto a nós tudo poderá 

acontecer, mas enquanto que 
o abaixamento relativo de pre-
ços será salutar e fomentador 
até de maior consumo de fru-
tas, o aviltamento desses mes-
mos preços pode Levar a gra-
ves problemas económicos a 
juntar a tantos outros que já 
afectam a agricultura. 
O fruticultor consciente, 

preparado e informado, ao 
plantar o seu pomar deve saber 
que os preços actuais, por de-
masiado elevados, só se pode-
rão manter por escassos anos, 
enquanto a oferta se mostrar 
deficiente, em relação a uma 
procura cresc-ente. 

Insisto, pois, que deve estar 
bem consciente de que a situa-
ção actual é perfeitamente anã~ 
mala e transitória. Dos actuais 
6 — 7 escudos por Kg. ao pro-
dutor há- de baixar-se para me— 
nos de metade. De resto assim 
se passou nos países da Eu-
ropa mais avançados e nós te-
mos que nos habituara racioci-
nar pulos padrões europeus. 

Ora, a actividade frutícola, 
mesmo a esses preços, ainda 
será bastante lucrativa, se' se 
tiver tomado em conta prin-
cípios fundamentais em qual-
quer -actividade económica.. 
No caso da fruta, .para além 

de todos os elementos técnicos 
necessárias à instalação dos 
pomares, há um aspecto da 
mais relevante importãneia, que 
desejo salientar. Refiro-me às 

(Continua na página s) 

2.° Aniversário do Coral 
de Barcelos 

ORFEON DE COIMBRA 
Como temos vindo a noticiar, 

têm hoje inicio as comemora 
ções do 2.° aniversário do 
dCORAL DE BARCELOS», 
conjunto artístico que vem sen-
do dirigido, com a maior dedi• 
cação, zelo e competência, pelo 
distinto musicógrafo Rev.,> Pa-
dre José Fernandes, com o pa~ 
trocínio da Câmara Municipal, 
cujo presidente idealizou e con-
cretizou uma iniciativa que 
muito prestígio tem já trazido 
para a nossa cidade, através de 
actuações que tem deixado bem 

vvtn.zr+.v+. 

Dr. Jr mel A de 
rarraiho 

Tem hoje o seu aniversário 
natalício o Sr. Dr. Manuel 
Monteiro de Carvalho, nosso 
distinto amigo e abalizado clí-
nico nesta cidade. 
Ocupando com raro aprumo, 

competência e inteligência o 
cargo de Director do Centro 
de Psiquiatria do Distrito de 
Braga, que lhe absorve grande 
parte da sua actividade, o Sr. 
Dr. Manuel de Carvalho não 
deixa, no entanto, de prestar 
a sua valiosissima .colaboração 
na Casa de Saúde de S., João 
de Deus e no Hospital da M,i~' 
sericórdia desta cidade, onde 
tem prestado relevantíssímos 
serviços médicos. 
Ao nosso bom Amigo e que-

rido barcelense «Jornal de 
Barcelos» apresenta respeitosos 
cumprimentos e faz votos de 
muitas felicidades pela :efemé-
ride que hoje comemora, no 
seio da sua ilustre família. 

Dom Duarte Nuno 
de Bragança 

Veio até nós, com a sua 
honrosa ,presença estimulando 
quantos trabalham nesta casa, 
inscrevendo-se como assinante 
de «Jornal de Barcelos» Sua 
Alteza, D. Duarte Nuno de 
Bragança, Principe da Beira. 

Por tão honrosa .distinção, 
a que de forma alguma podia-
mos ficar indiferentes, apre-
sentamos os nossos respeitosos 
agradecimentos. 

vincado o mérito dos seus exe-
cutantes. 
O «CORAL DE BARCE-

LOS» apresenta-se hoje, no 
Teatro Gil Vicente, às 21 ho-
ras e meia, numa saudação de 
amizade 'e agradecimento aos 
barcelenses que com tanto 
agrado o tem acarinhado nes-
tes dois anos de existência. 
Os bilhetes — convite po-

dem ser adquiridos no Posto 
de Turismo -e na Papelaria do 
Sr. Cecília Magalhães, à Rua 
Infante D. Henrique. 

Madrinba. do Orfeãn 

Menina Maria do Rosário Duarte 

de Sousa Coutinho 

No sentido de ,enriquecer 
essas comemorações, dando-lhe 
uma maior amplitude e; tam-
bém, motivos de maior interes-
se, vem a Barcelos o Orfeon 
Académico. de Coimbra, sob a 
regência do distinto maestro 
Dr. Joel Canhão, que foi pro-
fessor de Canto Coral do Con-
servatório Nacional de 1L s-
boa. e regeu, já, o Orfeão Sca-
labitano e o Grupo Coral Al-
fredo Keil, tendo gravado à 
.frente de ambos numerosos 
programas para a Emissora 
Nacional de Radiodifusão. 
O conceituado conjunto ar-

tístico, que tantos êxitos tem 
alcançado no Pais e no es-
trangeiro, através de actuações 
que têm merecido da critica 
especializada os maiores 'lou-
vores, apresentar-se-á no sá-
bado à noite, no mesmo Tea-

(Continua na página 8) 
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Virgílio Bordalo soares 
Agradecimento e missa do 30.' dia 

Sua Família, muito sensibilizada pelas provas de consideração 
e estima recebidas, agradece a todos os que confortaram e acom-
panharam neste doloroso transe e pede desculpa por alguma falta 
que haja praticado. Ao mesmo tempo participa que a missa do 
trigésimo dia em seu sufrágio se celebra na Igreja Paroquial de 
Barcelinhos, pelas 18 horas, do próximo sábado, 29 do corrente, 
agradecendo reconhecidamente às pessoas que se dignem assistir ao 
piedoso acto. 

Barcelinhos, 27 de Janeiro de 1972 

t 

Virgílio Bordalo Soares 
Agradecimento e missa do 30.° dia 

Os Corpos Gerentes e Comando dos BOMBEIROS VOLUN-
TÁRIOS DE BARCELINHOS„ vêm muito reconhecidos agradecer 
as manifestações de pesar recebidas e a presença das Entidades 
Oficiais, sócios e pessoas amigas, bem como das corporações de 
bombeiros, no funeral do seu saudoso Presidente da Assembleia 
Geral, Ex.a O Senhor Virgílio Bordalo Soares. 

Celebrando-se Missa do 30.° dia em sufrágio de sua alma na 
Igreja Paroquial de Barcelinhos, sábado, dia 29 pelas 18 horas, 
convidam por este meio seus sócios e mais pessoas amigas a assis-
tirem a este piedoso acto religioso. 

Barcelinhos, 27 de Janeiro de 1972 

^•lLaJ1r VLRI• M.•t/tdLA.M+ 

Agendas e calendários 
Dia « Indústria Tabopan», de 

Abreu £9 Companhia, de Am'a-
rante, recebemos um artístico 

calendário para 1972. 
— Da «Oliva», máquinas de 

coser, de S. João da Madeira, 
recebemos utilíssimos e práticos 
blocos de aponítamentos, a que 
não faltam, também, os indis-

pensáveis calendários. 

Os nossos agradecimentos. 

Toponímia 
A Câmara MunjcipaJl, já na 

sessão de do 11 do corrente, 
deliberou dar o nome a urna 
das aTtérias da cidade do sau-
doso e ilustre ba'rcelens-e DR. 
MIGUEL FONSECA, pois 
para além de outras activida-
des, a bem de Barcelos, foi o 
criador do plano d.e urbaniza-
ção e saneamento da cidade, 
assim corno ido Museu Arqueo-
lógica. 

DE BARGELINHOS S°°E°"°E 
O 2.° aniversário do 
Coral de Barcelos 

Durante muitos anos a Casa 
do Povo de Barcelinhos desenvol-
veu activamente o seu plano cul-
tural através do seu Orfeão, Gru-
pos Cénico e Folclórico e man-
tendo ainda uma larga repercus-
são no campo desportivo. 
Porém nem sempre tudo foi 

acarinhado devidamente, quer por 
falta de recursos financeiros, quer 
até pelo apoio moral . das seus 
d•:rigentes, acabando por deitar 
esmorecer os ânimos e cair-se na 
extinção, a• 

O Orfeão barcelinense chegou 
a atingir alto nível, com largas 
e honrosas referências da im-
prensa e de pessoas avalizadas 
em matéria musical, mas com 
imenso desgosto nunca mais se 
apresentou em público, porque a 
própria se-de não ofercia condições 
para os ensaios. 
Mercê da vontade férrea e gosto 

pela música do Presidente da Edi-
lidade Barcelense, foi possível há 
doais anos reunir os amigos da 
sublime arte de cantar e organi-
zar-se o CORAL DE BARCELOS, 
que hoje festeja o seu 2.° Ani-
versário, apreesntando-se no Ci-
ne-Teatro Gil Vicente com um 
programa excelente, dizendo-se 
mesmo, com o que há de melhor 
em composição para coros. 
O povo de Barcelinhos alegrou-

-se imenso com a criação do CO-
RAL DE BARCELOS e alguns 
dos seus habitantes deram a sua 
colaboração, tornando assim pos-
sível que a cidade de Barcelos 
tenha um conjunto cultural que 
honre as suas tradições. 

Felicitamos todos quantos con-
tribuíram para o grande êxito do 
CORAL DE BARCELOS e faze-
mos votos que continue cada vez 
melhor a levar para além fron-
teiras a arte musical e o bom 
nome da nnQsa terra. 

Festa a S. Sebastião 

Não é sem razão que o povo 
cristão evoca fervorosamente a 
intervenção do milagroso santo, 
quando se sente desprotegido, 
pois que S. Sebastião é designa-
do pela igreja católica corno pa-
trono da fome, peste e guerra. 
Como infelizmente nós estamos 

a defender uma guerra que nos 
é imposta obrigando a nossa ju-

ventude aos maiores sacrifícios 
nas províncias ultramarinas,, no 
passado domingo em quase toesas 
as freguesias se celebraram fes-
tas em honra de S, Sebastião. 
Também em Barcelinhos 4e 

honrou fervorosamente o mila-
groso patrono com uma novena 
preparatória e finalizando com 
Missa Solene e Sermão pregado 
pelo Arcipreste de Barcelos Rev.° 
Rios Novais, colaborando o grupo 
coral de Barcelinhos. 

Teimosia ou Desleixo?!! 

Já há muito e por diversas ve-
zes que chamamos a atenção para 
o estado deplorável em que se 
encontra o lugar dos Penedos. 
Continuam os montes de pe-

dra que alguém ali os colocou, 
dando ocasião a que as crianças 
as espalhem e se magoem, , dando 
ainda um aspecto de desordem ao 
local de nitreira. 
Também ainda continuam no 

recinto do Montelhão os postes 
de cimento que uma empresa par-
ticular ali colocou, querendo dei-
xar perceber que o terreno lhe 
pertence. n natural que assim 
aconteça se os responsáveis não 
tomarem a decisão devida. 
—Ainda e apesar de se ter 

apontado os perigos que correm, 
continuam as crianças a jogar 
a bola no recanto da rua Miguel 
Angelo, fazendo saltitar a mesma 
para a via pública, causando au-
tênticos calafrios aos automobl-
lista:s. 

rVirp-,üio Bordalo Soares 

No dia 29 do corrente passa 
o 30.° dia do falecimento deste 
nosso amigo e que foi dirigente 
dos Bombeiros locais, lugar que 
será difícil de preencher, pela de-
dicação e zelo que tinha pela 
corporação humanitária, entre-
gando-se a ela com o sacrifício 
da própria vida. 

Salão Paroquial 

Fomos informados de que já 
foram pedidos orçamentos para 
a cobertura do edifício para o 
Centro Cultural, o que nos rego-
zija, pois esperamos ver cocluída, 
no mais curto prazo de tempo, 
tão grandiosa e utilitária obra. 

A. F. 

Fazem anos 

As Sr.as D. Maria José dos 
Santos Oliveira Pinto, D. Ana 
Lourenço Carvalho dos Santos 
e os Srs. João Augusto dos 
Santas Oliveira Pinto, Emilia-
noDuarte Santos ,e Carlos AI-
berto Beleza Ferreira Braga. 

Amanhã — 6.a feira 

Os Srs. José António dos 
Santos Lopes e Fernando 
Duarte Pedroso. 

No Sábado 

A menina Ondina Maria 
Teles de Sousa Basto e as 
Sr.as D. Maria Emília da Cu-
nha Vilas Boas; D. Maria 
Alice Monite,iro e D. Maria do 
Céu Martins Peixoto. 

No Domingo 

O menino Mario Jorge Aze-
vedo Ferreira, a Sr." D. Emí-
•lia Maria da Cunha Guima-
rães Azevedo e o Sr. Eng.' 
Marcos Pereira Monteiro. 

Na 2.a feira 

A Sr." D. Maria da Concei-
ção Loureiro Pereira da Cruz 
e os Sr.s António Justiniano 
da Silva Barbosa Pereira Mon-
teiro e Carlos Alberto Rodri-

gues Araújo. 

Na 3.a feira 

O Sr. Raúl António Velos:o 
Portela. 

Na 4.a feira 

O Sr. Dr. Eurico Manuel 
Cardoso de Albuquerque Dias . 
Gomes. 

r W •l/k•Ll•.•1JLhMn.•11•d1I b•u1. •1lLMr 

Anuncie em 

jornal de Barcelos 

Friso publicitário 
PARA RIR... 
A propósito daquelas blusas muito « gi-

rau e muito *justas* que as «garotas. 
agora usam, diz Bob Hope: 
—Há apenas três razões para que as ra-

parigas usem blusas de lã : uma é porque 
as aquece e as outras duas estão à vista. 

Duas quadras 

A vida vai-nos mostrando 
como tudo está mudado. 
E nós vamos comparando 
O presente com o passado. 

E sere podermos vencer 
O que nos possa iludir. 
Vamos teimando em viver 
Sentindo a vida a fugir... 

AMADOR RESENDE 

CAFÉ- BAR 

Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

A REGIONAL DE BARCELOS 
e JOSÉ 13RAZ DA FONSECA 

ARTIGOS 
REGIONAIS 

N Bl9 

Largo Bom Jesus da 
BARCELOS 

Mantas 
Jugos 
Cangas 
Lampláes 
Bonecas 
Cestas 
loucas 
Artesanato 

Telef. 
82962 

Cruz- 9 

Frutas secas, Doces e cris- I Sapataria 
talizadas 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 1   
DE 

MauueIda Cruz Pias 
A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de IVIERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

J 

V.a de José Luís da UI 

TELEFONE, 8225 6 

3ó—Largo da Calçada` 
BARCELOS 

A PUBIICBIAiDE Fábrica de Malhas GARAGEM MACHADO Casa SIALAL •n 
É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO TI RO 

NOVA SECÇAO DE••• 

DA PROSPERIDADE VENDA DE AUTOMOVEIS laboratório de análises de Vinhos ALTO-FALANTES 

COMERCIAL NOVOS E USADOS 
E ECONÓMICA LINGERIE TIRGL Te1ef. f3218s BARCFi,OS 

prefira sempre a 

DOS VÁRIOS SECTORES íntima 
DA VIDA MODERNA. 

Para a elegância da 
mulher exigente! Casa Soucasa 

E A IMPRENSA É AINDA REPARAÇ6ES DE: Casa S I A L A .L 
A GRANDE PROPULSORA AUTOMÓVEIS, CAMIõES Fotografias, Rádios, Ôcul 

DESSE ELEMENTO. F A B R I CA N T ES: E MOTORES NOVA SECÇÃO DE Artigos fotográficos 

CONSULTE AS NOSSAS Fernando Pereira & Irinãos, Lda Drogaria e Perfurrlaria 
TABELAS DE PREÇOS BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Telef. 82186 BARCELOS Telef. 823458 BARCO 
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T 
comelitá,lios, Resultados & rutrevistas 

Comentários. ■ e 

Abstraíndo-nos de certas 
irrelevâncias, fruto do clima tem-
pestuoso que se nota em certas 
camadas de sócios e adeptos gi-
listas, hemos que convir que -os 
ventos não correm de feição para 
as nossas bandas! 

'E isto por mor de alguns pés-
simos resultados que a equipa 
experimenta no «velho» campo de 
Jogos Adelino Ribeiro Novo, resul-
tados esses que deviam estar ao 
nosso alcance e se quedam por 
catastróficas negativas, negativas 
essas que geram temor e cau-
sam pânico nos sectores preo-
cupantes com a sobrevivência do 
Clube na 2.- Divisão Nacional. 

Dir-se-á que é futebol, e como 
tal, muito contingente, já que a 
vaka das equipas intervenientes 
no 'Campeonato é muito igual, 
e não se vislumbra nenhuma equi-
pa com o poderio, e estofo para 
ser campeã de antemão, pois as 
que moram lá no cimo da elas-
sificação mais o devem a fortui-
tos resultados com a sua dose 
de sorte, sorte essa que tem feito 
as suas negaças ao representante 
de Barcelos. 
Por que, queiramos ou não, 

mesmo e a despeito de algumas 
deficiências técnicas, e erros de 
táctica, de mistura com o pouco 
poderio e acutilãncia dos nossos 
avançados, todos nós nos recor-
damos e patenteamos que os pon-
tos perdidos em casa, nada menos 
de . seis, ao fim desta 1.- volta, 
estiveram ao nosso alcance se a 
tal sorte nos acompanhasse, e 
então também moraríamos lá nas 
alturas da tabela. 
Dai a asserção de que a dife-

rença de valia, entre todos os 
intervenientes, não é por ai além, 
Já que tivemos ocasião de as ver 
em acção nesta 1.- volta, não 
encontrando grande diferença en-
tre um Alba e um Riopele, que 
é como quem diz, entre o último 
e o primeiro classificado, 

Simplesmente... 

(2) Podemos garantir que 
um frémito de descontentamento 
grassou naquela multidão que es- 
teve presente ao jogo d.o passado 
domingo, multidão que era toda 
Vista, pois da Marinha Grande 
não veio ninguém, a não ser a 
equipa, técnico e directores. 
O facto, exuberantemente assi-

nalado, deve-se ao pormenor da 
fórinação da equipa, logo patente 
no dispositivo posto em campo, 
C que se adivinhou que iríamos 
perfilhar o já estafado 4-3-3, em 
casa, 

N-sta manifesta tendênc'a expe-
rimentada pelo técnico Coimbra, 
todo feito cautelas e cuidados, já 
lhe tem acarretado sérios dissa-
bores, tanto no aspecto dê resul-
tados, como de belicosos comen-
táríO,•! 

Na razão directa de «quem não 
arrisca não petisca», vai toda a 
sensaboria de quem não quer ar-
riscar-se e jogar forte, acutilante 
e poderoso de rompante, com for-
rnação atacante para golear e 
confundir o adversário. Se em 
easa não temos a audácia de 
Jogar assim, estamos a dar vazas 
e trunfos ao antagonista, que es-
perto e matreiro como todos são, 
101'0 adivinha que o tememos, e 
torna-se arrivista e em.pert'gado 
lura nos confundir e perturbar, 
Togando exactamente com os trun-
fos que de mão beijada lhe for-
necemos. 

Que o método ë aconselhável 
fora de casa, sem dúvida, mas 
n0 nosso reduto é redonda estul-
tleia, dai resultando a onda de 
descontentamento que se nota ã 
volta desta e doutras formações, 
não lhe perdoando o público ra-
zão tão cautelar, quando se expe-

rimentasse formação mais ata-
cante talvez o aplaudissem, mes-
mo que o resultado não nos fosse 
favorável. 
Um bom jogador, de quando em 

vez, tem que arriscar... 

(3) Está a tomar aspectos 
agradáveis, e foros de tomo, o 
comportamento do nosso grupo 
de Galegos Santa Maria, no Cam-
peonato da l.- Divisão Regional 
da A. F. de Braga. 
Com a costumada indecisão no 

principio da época — encrave e 
palpitações dos clubes modestos 
e paupérrimos—, viu-se aquele 
punhado de dedicados directores 
a braços com tremendíssimos pro-
blemas de ordem geral, mas so-
bretudo de ordem financeira e 
representação de atletas. 
Como não tinham «.pano para 

mangas», dai a decisão do re-
crutamento se filiar na «prata 
da casa», e a cedência de um jo-
gador do Gil Vicente. 
Sem grandes atributos, e muito 

menos extemporâneas veleidades, 
logo iniciaram a caminhada 
exaustiva do Campeonato, sem 
outras pretensões que não fossem 
deixar para trás o fantasma da 
descida de Divisão, indo buscar 
o experiente e «matreiro» Canário 
para orientar a equipa. 

Ora tudo isto em boa hora se 
fez, porquanto o trabalho de «sa-
pa» de Canário, a pretender e a 
incutir o "animo dos seus «rapa-
zes» que tinham que vibrar com 
a camisola que envergam, mais 
os conselhos a ditarem que não 
havia tempo para «rodriguinhos», 
mas sim futebol prático e em 
força, trouxeram o melhor de um 
amealhamento de pontos preciosos 
que os lança para uma posição 
já com pretensões ao título. 

Na verdade, se atentarmos que 
ao fim desta L, volta leva menos 
um ponto do que os três coman-
dantes — Esposende, Maria da 
Fonte e Valdevez —, nada os 
proíbe de sonhar em serem cam-
peões, aliás ao seu alcance. 
Para tanto basta, — é o que 

pretendemos focar — que conti-
nuem a lutar como têm lutado, e 
todos irmanados do são principio 
do que conta é o Clube, e não 
vedetismos inúteis e estéreis. 
E o que tem acontecido até 

aqui! Oxalá que prossiga, pois 
temos quase a certeza de que se 
assim for, keremos o grato prazer 
de saudar um campeão e ver, 
para o ano, o nosso Galegos San-
ta Maria com assento na 3.- Divi-
são Nacional, 
Animo, «rapaziada», da terra 

dos oleiros... 

Resultados 
Campeonato Nacional da II Divisão 

GH Vicente, 0 — Marinhense, 
Ataque Gilista: nula função 

Jogo no Campo Adeli o Ribeiro, 
Novo (Barcelos . 

Arbitro — Carlos Lopes de 
(Coimbra) . 

As" equipas alinharam: 

GIL VICENTE — Saavedra; 
Marques, Cibrão, Martinho e Al-
meida; Augusto Silvinha (Bilhó) 
e Sá Pereira; Lua, Mesquita 
(Nando), e Russo. 

MARINHENSE — Leonardo; 
Virgílio, Artur, Anaclieto- e Ja-
cinto; Manaca, Leitão e Parada, 
Naftal, Ribeiro e Vitor Manuel. 

Ao intervalo — 0-1. 

Marcador—Naftal aos £0 m. 

Iniciado o encontro, viu-se a 
pretensão dos donos da casa as-
senhorearem-se do meio campo, e 
dai partirem para o ataque não 
sem que primeiro a bola «pas-
seá-se» muito lateralizada, e sem 
franca progressão como convi-
nha para cata,pultar a linha ata-
cante. 
Gizaram-se muitos lances des-

tes até aos 19 m., mas dada a 
frouxidão e inoperãncia dos ata-
cantes gilistas, os lances mor-
riam todos na extrema defesa 
dos forasteiros. 
Aos 20 m., num contra-ataque 

rápido e sóbrio, a bola foi até à 
defesa do Gil Vicente que, embru-
lhando-se e cometendo «fífia» es-
cusada, permitiu o remate pron-
to de Naftal por entre aquela 
confusão, originando o único tento 
da partida. que muito bem poderia 
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ser evitado com mais calma e 
ponderação. 
Até ao intervalo o Gil Vicente 

atacou, sempre naquele jeito atras 
apontado, na ânsia de repor a 
igualdade, mas umas vezes por 
a defesa marinhense estar muito 
atenta e bem escalonada, outras 
por Leonardo contrariar (bom 
guarda-redes), outras ainda por 
falta de talento e precipitação dos 
avançados locais, o certo é que 
as redes do Marinhense não fo- 
ram violadas. Nb entanto, tanto 
Mesquita, como Lua e Silvinha, 
tiveram ocasiões soberanas que 
infantilmente desperdiçaram, se 
bem que, Silvinha, em dois pas-
ses magistrais e de morte, pro-
porcionou a Lua os remates que 
não apareceram, sabe-se lá bem 
porquê... 
Mesmo com uma formação nada 

condizente pará a envergadura 
do encontro, isto porque Silvinha . 
tinha uma dupla missão que ainda 
não está â altura de desempenhar, 
tanto pela sua fragilidade como 
inexperiência, pois para se de-
sempenhar a função de êmbolo 
requer um estõfo de jogador já 
feito e fisicamente bem prepa-
rado, o certo é que poderia o Gil 
Vicente recolher às cabines no 
intervalo um pouco mais tran-
quilo, tais foram as ocasiões de 
golo desperdiçadas. 

Corno se pode deduzir, sobre-
tudo em equipas com a expe-
riência dum Marinhense, depois 
do intervalo veio o congelam9nto 
e retenção de bola dos forasteiros, 
. sem pressas em se lançar em 
contra-ataque, antes preferindo 
ensaiar passes de uns para o4 eu-
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tros, na mira de consumirem tem-
po. Basta só dizer que Saav.-,dra 
neste meio tempo teve só uma 
intervenção, se bem que o Ma-
rinhense podia aumentar a con-
tagem com um portentoso tiro 
de Parada, fora da grande área, 
que esbarrou estrondosamente nos 
postes gilistas. 

Com a entrada de Bilhá a subs-
tituir Silvinha, ao intervalo, o ata-
que ganhou mais alegria e movi-
mentaçao, criando ocasiões de pe-
rigo ' e consquistando inúmeros 
pontapés de canto. 
De nada valeu essa movimen-

tação e conquista, pois para isso 
estava lá Russo para tudo anu-
lar com faltas sucessivas sobre 
Leonardo, de tal forma que nos 
veio à ideia que era um 5.- de-
fesa visitante... 

O tempo ia passando e o dis-
cernim.ento a fugir aos donos da 
casa, até que numa desesp:sra.da 
tentativa — nada lúcida, por ;sso 
lhe chamamos desesperada —, o 
técnico manda entrar o brasileiro 
Nando, a uns escassos 20 m. fi-
nais, para substituir .Vesquita, o 
menos mau de todos os w,r,nça-
dos, quando se impunha a saída 
de Russo, já pelas faltas sucessi-
vas que cometia, já pela falta de 
codícia e relutância em atirar à 
baliza adversária. 

Mais uma-jornada inglória, pois 
que muito embora o Marinhense 
se mostrasse urna equipa matreira 
e sabedora, fisicamente muito 
igual e bem preparada, com «ca-
becinha» e tudo mais, esteve ao 
nosso alcance a vitória, simples-
mente aquela avançada, cor..i Lua 
e tudo... 
A arbitragem do Sr. Carlos Lo-

pes situou-se num plano modesto, 
mesmo muito modesto, mas não 
podemos atribuir a derrota ao 
seu trabalho. 

Resultados gerais: 

Espinho — Gouveia . . 
Salgueiros — U. Coimbra 
Alba — Varzim   
Braga — Famalicão 
Riopele -- Sanjoanense 
Gil Vicente — Marinhense 
Penafiel — Covilha . 
Fafe — Lamas   

2 ° VOLTA (6-2-7Q) 

Penafiel — Fafe 
Gil Vicenta — Covilhã 
Riopele — Marinhense 
Braga — Sanjoanense 
Albor — Famalicão 
Salgueiros —Varzim 
Espinho — U. Coimbra 
Gouveia — Lamas 

3-0 
1-0 
1-1. 
1-0 
3-1 
0-1 
1-1 
1-0 

CLASSIFICAÇÃO 
Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

RIOPELE  
Penafiel   
Braga  
Marinhense  
Espinho  
U. de Coimbra   
U. de Lamas  
Sanjoanense  
Salgueiros  
GIL VICENTE  
Fafe  
Varzim  
Covilhã  
Famalicão  
Gouveia  
Alba  

15 
15 
15 
15 
14 
15 
14 
15 
14 
15 
14 
15 
14 
15 
14 
15 

8 
7 
7 

4 
6 
5 
5 

5 
3 
5 

3 
3 

5 2 
4 3 
5 3 
4 4 
5 3 
7 4 
2 6 
4 6 
4 5 
5 6 
3 6 
7 5 
2 7 
3 8 
4 7 
4 8 

25 
17 
22 
22 
21 
13 
20 
20 
14 
11 
18 
13 
22 
17 
11 
21 

15 
17 
18 
15 
13 
10 
15 
20 
17 
15 
19 
17 
26 
22 
19 
29 

21 
20 
19 
18 
17 
15 
14 
14 
14 
13 
13 
13 
12 
11 
10 
10 

Campeonato Regional 

de Júniores 
(Fase Final) 

Vit. Guimarães — Ancora . 2-0 
Famalicão — Braga . . . 0-0 
Fafe — Gil Vicente 2-1 

Próxima jornada 

Braga — Guimarães 
Ancora — Fafe 

Gil Vicente — Famalicão 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. P. C. P. 

V.Guimarães. 

Sp. de Braga. 

D. de Fafe ... 

Famalicão ... 

Gil Viccnte .. 

Âncora Praia 

6 4 

6 3 

6 4 

6 2 

6 2 

6 0 

1 1 17 2 

3 0 8 1 

0 2 8 9 

•2228 
0 4 7 7 

0 0 1 12 

9 

9 

8 

6 

4 

0 

Campeonato Regional 

da 1.11 Divisão de .Braga 

Resultadas gerais: 

Valdevez — Apúlia . 
Marinhas — M. da Fonte . 
Esposende — S.ta Maria . 

2-0 
0-0 
0-0 

Próxima jornada 

Galos — Prado 

Pão — Santa Maria 

Marinhas — Apúlia 

Valde+vez — Esposende 

Ribeirão — P. da Barca 

Monção — M. da Fonte 
Valenciano — Farjães 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. F. C. P. 

Arcos de Val. 13 8 4 2 30 13 18 

Esposende .... 13 6 6 1 23 10 18 

M. da Fonte 13 7 4 2 31 22 18 

D. Monção... 13 8 1 4 24 12 17 

S. MARIA... 13 8 1 4 30 26 17 

P. da Barca 13 6 3 4 16 12 15 

F. C. Fão  13 4 4 5 24 25 12 

D. Ribeirão  13 5 2 6 14 20 12 

Marinhas   13 4 4 5 22 20 12 

Apúlia  13 3 5 5 12 1411 

D. Prado  13 4 2 7 19 29 10 

Forjães   13 4 2 7 16 19 10 

«OS GALOS» 13 2 4 7 12 19 8 

Valenciano   13 1 2 10 13 38 4 

•W •1lbrll V•t/4•11• 

AJUDAR 0 GIL VICENTE 
É DEVER DOS BARCELENSES 
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Milhazes 

S. Sebastião 

Foram muito concorridas as no-
venas em honra do mártir S. Se-
bastião, que concluíram no pas-
sado dia 20 com toda a soleni-
dade. Houve um leilão de pren-
das, cujo produto se destina a 
uma grande festa a realizar no 
próximo mês de Julho, juntamen-
te com as solenidades ao S.S. Sa-
cramento. 

,Para estas festas, que estão a 
despertar o mais vivo interesse 
na população da freguesia, já se 
acham contratadas, segundo in-
formações que chegam até nós, 
as afamadas bandas de música de 
Revelhe (!Fafe) e de Vale de 
Cambra. 

Aniversário 

Passou o aniversário natalício 
do nosso estimado amigo e assi-
nante Sr. António Gomes Fer-
nandes, prestigioso presidente da 
Junta de Freguesia.. 
Por esse motivo o aniversa-

riante recebeu cumprimentos dos 
seu amigos. 
Que Deus lhe dê muitos anos 

de vida, na companhia dos seus 
familiares, são os nossos votos. 

Falecimentos 

Faleceu na passada sexta-feira, 
nesta freguesia, a Sr.a Maria Pe-
reira da Silva, solteira, de 63 
anos de idade, que foi a sepultar, 
depois dos ofícios fúnebres, na 
Igreja Paroquial, na tarde do dia 
seguinte, com grande acompanha-
mento. 
O funeral esteve a cargo do Ar-

mador Silva, de Vila Seca. 

C. 

V. F. S. -Martinho 

Festa a S. Sebastião 

Conforme noticiamos no último 
número, realizou-se no passado 
domingo, dia 23, na nossa Igreja 
Paroquial a festa ao grande Santo 
Mártir que foi S. Sebastião. 
Festa muito pequenina, mas 

grande a quem a ela assistiu, 
e a testemunhar está que a nossa 
igreja estava quase repleta, pois 
viam-se inúmeras senhoras da ci-
dade de Barcelos, concerteza de-
votas do grande Santo, que não 
quiseram deixar passar este grau= 
de dia sem lhes agradecer as bên-
çãos recebidas. 
Assim principiou esta pequenina 

festa com missa vespertina, se-
guida de Sermão em honra do 
grande Santo, pelo Rev.- Arci-
preste de Barcelos, que seguida-
mente benzeu urna nova imagem 
de S. Sebastião, oferta da zela-
dora do seu altar. 

Sem dúvida uma valiosa oferta 
que veio enriquecer mais a nossa 
Igreja e a nossa freguesia. 
Com esta nova oferta, veio-nos 
a ideia de que ainda há pessoas 
na nossa freguesia que não sendo 
de cá naturais, mas que nela re-
sidem há longos anos, qaerem 
e gostam de ver a nossa Igreja 
com mais asseio e mais beleza. 

;Este gesto é o pensamento do 
nosso Rev.o Pároco, pois sempre 
que a sua voz se faz houvir a bem 
da nossa freguesia, vê prontamen-
te realizado o seu pedido. 
Uma prova eloquente está à 

vista, pois todos nós seus paro-
quianos estamos sempre prontos 
a atender os seus pedidos para 
bem da nossa freguesia. 

Cruz paroquial 

Foi também benzida no pas-
sado domingo uma nova Cruz Pa-
roquiai, oferecida por um ben-
feitor desta freguesia. 
Depois de benzida ficou exposta 

no altar de S. Sebastião, onde 

%«tio 1~ Rtirap 1 
todas as pessoas que assistiram 
à missa vespertina foram beijar 
Cristo Crucificado. 

Audiência 

Foram recebidos pelo Sr. Pre-
sidente da Câmara Municipal, no 
seu gabinete de trabalho, os no-
vos membros da nossa Junta de 
Freguesia, que foram junto de 
sua Ex., pedirem-lhe o progresso 
da nossa freguesia, com a urba-
nização do adro da nossa igrejá, 
abastecimento da água ao lugar 
da Igreja e mais diversos mPlho-
ramentos. 

Baptizado 

Recebeu as águas lustrais de 
Santo Baptismb, tendo rec?bido 
o nome de Francisco José, um fi-
lhinho do Sr. Manuel Gonçalvás 
da Cruz e de sua esposai Sr,.• Ma-
ria Adelaide Dias Ribeiro. 
Serviram de padrinhos o Sr. 

José Braga Fernandes e sua es-
posa, Sr., Maria Adelaide Mar-
tins Gomes. 

{Yi. 

Silveiros 

Ano inovo, vida nova 

Um ano mais se passou sobre a 
existência de todos nos e, diga-se 
de passagem, pouco de bom ou 
agradável se verificou na nossa 
freguesia através desses trezentos 
e sessenta e cinco dias! 

lSe pusermos o bom e o mau 
em balança rigorosamente aferida, 
receamos mesmo que o último 
tenha vamtagem sobre o primeiro, 
por incrível que pareça. 
Lamentamos sinceramente ser-

mos obrigados a falar deste modo 
bem amargo aos nossos muito es-
timados leitores, estes que em 
nossos escritos e desde há muitos 
anos têm encontrado sempre o 
maior optimismo. 

Por outro lado e porque ao 
falar ,assim a nossa atenção, como 
não podia deixar de ser, incide 
mais precisamente sobre as acti-
vidades desenvolvidas nesta fre-
guesia. Durante o ano findo, re-
gistamos com agrado a inaugura-
ção da cantina da «Associação 
de Pais de Silveiros» verificada 
em 30 de Maio e a beneficiação 
do largo da Igreja, nada mais 
vendo digno de mensao especial. 

Foi, todavia, durante o segundo 
semestre de 1971 que se procedeu 
a essa notável obra da grande 
reparação da estrada nacional 
N.o 306 1, empreendimento de 
grande envergadura que a Junta 
Autónoma de Estradas levou a 
efeito ,até ao limite Carvalhas — 
Goios e no próximo Verão con-
cluirá até ao lugar da Portela, 
naquela última freguesia. 
Sabemos, ainda, que esse im-

portante melhoramento não teria 
lugar no ano findo nem mesmo no 
que agora começou se não fosse 
a influência de destacadas indi-
vidualidades da nossa terra, muito 
especialmente do ilustre Deputado 
nosso conterrâneo Prof. Dr. Joa-
qum José Nunes de Oliveira. 
Não restam dúvidas quanto ao 

alcance desta valiosíssima obra 
que mereceu incondicionalmente a 
gratidão das populações de vá-
rias freguesias servidas pela mo-
vimentada via de comunicação. 

Apesar disso, e porque enten-
demos que o melhoramento nada 
custou à junta local ou mesmo 
à Ex.ma Câmara, parece-nos que 
não devemos sentirmos totalmente 
satisfeitos com o que se fez du-
rante um ano inteiro, visto que 
Silveiros continua cheia de neces-
sidades que urge resolver, sobre-
tudo no respeitante à reparação 
de caminhos, abastecimento de 
águas, iluminação pública, etc.. 
Entrou . recentemente em acti-

vidade a nova Junta, que de novo 
voltou à experimentada chefia do 
Importante industrial da nossa 

terra Sr. Joaquim Miranda Cam-
peio, bem coadjuvado pelo pro-
prietário Sr. Manuel Miranda 
campelo e pelo activo comercian-
te Sr. Manuel Pereira de Sousa, 
que são possuídos do mais arrei-
gado bairrismo e verdadeiros co-
nhecedores das mais prementes 
necessidades da sua e nossa terra, 
promoverão desde já a resolução 
dos mais variados problemas que 
por todos lhes foram confiados, 
dada a sua reconhecida capaci-
dade realizadora de que tem dado 
sobejas provas. 

Ainda,, a Delegação dos 
Serviços Médico-Sociais 
em Silveiros 

Continua, infelizmente, a pai-
rar sobre nós a dúvida quanto à 
anunciada extinção da Delegação 
Clínica daqueles serviços desta lo-
calidade que, a ir por diante, 
obrigaria cerca de 3.700 pessoas a 
recorrer à assistência a que têem 
direito na vizinha freguesia de Via-
todos, não obstante, os grandes 
prejuízos de toda a ordem:especial-
mente devido às distâncais que a 
esmagadora maioria desses be-
neficiários seria obrigada a per-
correr para utilizar os serviços 
no novo Posto de que ficariam 
dependentes. 
Pela nossa parte já aqui mani-

festamos a nossa total discordân-
cia relativamente a tão desas-
trosa pretenção, estando connosco 
as Dignas Autoridades locais que, 
conjuntamente com el'evadissimo 
número de beneficiários da Pre-
vidência desenvolvem os maiores 
esforços para que oinfeliz projecto 
seja puro e simplesmente anu-
lado, sobretudo em casos como 
o de Silveiros e localidades que 
nessa matéria lhe estão directa-
mente afectas, como Rio Covo 
( Santa 'EuláEa), Fonte Coberta, 
Carvalhas, etc. 
Ao que nos acabam de infor-

mar a vizinha freguesia de Nine, 
onde igual ameaça pesava assus-
tadoramente, com as suas brio-
sas autoridades e toda a popula-
ção unida acabou por se liber-
tar do perigo que correu a sua 
Delegação Clínica de sofrer des-
tino semelhante àquele que, infe-
lizmente, ainda pesa sobre Sil-
veiros. 

C. 

Arcozelo 
o caminho das Torgas 

A Câmara Municipal tem deli-
genciad'o dotar os meios rurais 
dos meios indispensáveis à sua 
sobrevivencia, proporcionando-lhes 
condições de vida nos variados 
aspectos das suas mais premen-
tes necessidades. 
Porém, não chega a todos os 

lados com aquela solicitude e com 
aquela ligeireza que as popula-
ções desejam e este facto obriga 
ao estagnamento de certas ca-
rências. 
Temos, por exemplo, nesta fre-

guesia, o caminho das Torgas, 
que dá acesso, pelos lados da 
Estação, aos blocos residenciais 
do Loteamento Alcaides de Faria, 
que se encontra intransitável, 
como se não chegasse a montu-
reira de barro, ali existente, a 
dificultar ainda mais o trânsito 
de veículos (na eminência de de-
sastres graves) e a peões, sujei-
tos a esses mesmos desastres. 
Aquilo não é caminho — é um 

rio, que tem de ser atravessado 
diàriamente, nos dois sentidos, 
por centenas de pessoas que fa-
zem na cidade a sua vida quo-
tidiana e profissional. 
Quem providência no seu ar-

ranjo ? 
Que a Junta de Freguesia não 

descure este (como tantos ou-
tros) problema de capital inte-
resse, no sentido de que a Câ-
mara Municipal se lembre tam-
bém de nós... 

C. 

(carvalhal 

Festa a S. Sebastião 

No passado domingo dia 23, 
realizou-se com grande brilhan-
tismo a festa em honra ao már-
tir S. Sebastião, promovida pelos 
rapazes que wLseeram em 1952. 

Homenagem que 
devemos 

Foi com grande pesar, que no 
ano passado os habitantes de Car-
valhal tomaram conhecimento do 
desenlace do Rev., Padre Filipe, 
que pastoreou esta freguesia du-
rante mais de uma dezena de 
anos, ocorrido em Santa Maria 
de Ãncora. O Rev., Padre Manuel, 
ao informar os seus paroquianos 
do ocorrido, teceu os melhores elo-
gios ao finado, e lembrou que lhe 
devíamos uma homenagem, pelo 
muito que o Rev., Padre Filipe 
fez pela nossa terra. Alguns dias 
volvidos, deslocaram-se a Santa 
Maria de ãneora as autoridades 
da freguesia, acompanhadas do 
Rev.o Padre Manuel, onde se avis-
taram com as autoridades locais, 
e em conjunto acordaram na ho-
menagem que o povo de Carvalhal 
quer prestar ao finado. Já lá vão 
quase cinco meses, e até hoje 
nada se fez! Não devemos deixar 
cair no esquecimento, mas sem 
pagar uma divida a quem é legi-
timo credor da nossa homena-
gem. 

C. 

Vila Seca 

Saudação 

Depois dum longo silêncio, vol-
tamos às nossas crónicas neste 
Semanário, e queremos principiar 
por uma saudação ao Sr. José 
Teixeira, conhecido jornalista de-
muitos méritos, que vem dando 
ao Jornal de Barcelos uma fisio-
nomia muito alegre. 

Curso de Formação 

Durante quatro dias, o nosso 
Salão paroquial registou a pre-
sença de quarenta catequistas das 
freguesias de Vila Seca, Milhazes 
e Oristelo que assistiram a um 
;urso de formação, a fim de se 
aperfeiçoarem na sua alta mis-
são ele educadoras de crianças 
que lhes são confiadas nas cate-
queses das suas terras. 
O curso foi superiormente diri-

gido pelo Rev.« Padre Barbosa, 
d.e Santa Eulália, de Rio Cova e 
teve a valiosa colaboração dos 
R.ev.os Padres Miranda de Car-
valho, Areias da Costa, José Cam-
pos e Paulino Santos, além das 
Irmãs Gabriela e Maria Araninda, 
da Casa Religiosa de Arcozelo. 
Segundo temos ouvido, todas as 

participantes gostaram muito das 
lIçoes que lhes foram dadas. Oxalá 
se venham a verificar bons fru-

tos na catequese. 

S. Sebastião 

Depois da novena preparatória 
que foi sempre muito concorrida, 
tivemos a festa em louvor do 
Santo Mártir, S. Sebastião, que 
se revestiu de muito brilho. Em 
todos os ,actos religiosos se notou 
muita piedade. Mas a pnocis<ja5o 
foi, sem dúvida, aquele que teve 
mais solenidade. Mais uma vez 
a freguesia mostrou o bom gosto 
que, há muitos anos, vem demons-
trando nas suas festas. 
A gente de fora da terra que 

estava a presenciar a magestosa 
procissão — e era muita — mos-
trou-se maravilhado com a gran-
deza que o nosso povo soube dar-
-lhe. 

Se merecem louvores os incan-
sáveis rapazes que a promoveram, 
também estão de parabéns todas 
as pessoas de Vila Seca, pois 

souberam cumprir o seu dever, 
dando as suas esmolas e partici-
pando com sua presença. Assim 
dá gosto fazer-se uma festa. 
Também foi muito linda a pri-

meira comunhão das sessenta 
criancinhas que foram admitidas, 
depois de devidamente prepara-
das por três catequistas. 

Fez anos 

No dia vinte, completou a linda 
conta de noventa e cinco anos de 
idade o Sr. Domingos Manuel Ro-
drigues. 
Ao simpático velhinho deseja-

mos que possa dar-nos a alegria 
de lhe festejarmos o centenário. 

De novo para o trabalho 

Os nossos emigrantes, depois 
dumas pequenas férias passadas 
entre nós, estão a voltar para o 
estrangeiro, afim de retomarem 
os seus trabalhos. 

J. F. 

Viatodos 

Violento Tufão 

No passado dia 16, por volta 
das 15 horas, esta região foi for-
temente atacada por um tufão 
que além do alarme que provocou, 
causou grandes prejuízos e danos 
em casas de habitação, principal-
mente naquelas por onde o tufão 
se encaminhou. 
A lavoura também sofreu as 

suas consequências, pois caíram 
ramadas, etc. As vítimas mais 
atacadas pelo temporal segundo 
o nosso conhecimento foram: 
D. Vitória Araújo, João da Sil-

va Carvalho, Dr. Camilo Araújo, 
João Correia, Aires Moreira Mi-
randa, Abílio Barbosa Miranda, 
José Barbosa Lemos, António da 
Silva Miranda e os irmãos Alberto 
e Américo Miranda, e outros. 
Ramadas derrubadas, videiras 

e pinheiros arrancados, outros 
partidos, enfim, um quadro ter-
rível. 
A bouça da Murta, de D. Joa-

quina de Araújo Miranda, au-
sente no Rio de Janeiro, Brasil, 
sofreu grande desvaste no seu 
pinhal, pois viam-se pinheiros 
arrancados, outros partidos, etc. 

Felizmente, não se registaram 
acidentes pessoais. 

Avenida Joaquim J. de 
Oliveira 

Está terminado o calcetamento 
desta avenida, obra importante 
que muito beneficiou esta fre-
guesia, dada a necessidade que 
se impunha do seu arranjo. 
E pena que o calcetamento jun-

to à Igreja Paroquial esteja tão 
demorado, pois aqueles montes de 
pedra, não embelezam nada o 
Adro, tornando-se necessário con-
cluir a abra. 

Junta de Freguesia 

Tomou posse a nova Junta de 
Freguesia, que ficou assim cons-
tituída: 
Efectivos — Presidente, Ama-

deu Ferreira Lemos; Secretário, 
Fernando Pinto da Fonseca e Sil-
va e Tesoureiro, Joaquim de Oli-
veira Menezes. 
Substitutos— Adelino da Costa 

Fernandes, Alberto Baptista de 
Miranda e Abílio Barbosa Mi-
randa. 
Felicitamos os novos membros 

e oxalá que o seu trabalho seja 
frutífero, pois há boas esperanças. 

Falecimento 

No passado sábado, faleceu o 
Sr. José Rodrigues (;Grelhas) re-
sidente no lugar do Monte de 
Lobar desta freguesia. 
O seu funeral realizou-se na 

tarde de domingo, com grande 

(Continua na página 5) 
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acompanhamento, pois tratava-se 
de pessoa pobre mas muito es-
timada. 
Deixa viúva a Sr., Maria de 

Araujo, era pai dos Srs. Manuel, 
Abílio e Palmira Araújo Rodri-
gues. 
Após as exéquias fúnebres, foi 

sepultado no cemitério desta fre-
guesia. 
Paz à sua alma. 

C. 

Grimancelos 

Figura Típica que 

desaparece 

Após longa e dolorosa enfer-
midade, sucumbiu na noite de 
dois para três o Snr. José Fer-
nandes da Silva, pessoa de todos 
bem conhecida. 
Quem não se recorda de o 

ver, aos domingos, camba-
leando, mas sempre subindo o 
ingreme ladeira de acesso a sua 
casa apesar de sua avançada 
idade e de algo mais que muito 
parece pesar? 
Quem não se recorda de o 

ver agarrado à pá, abrindo se-
pulturas para os demais? 

Já que passou grande parte 
da vida a cuidar dos mortos, 
que os vivos cuidem dele, agora 
que é morto. 

J. M. 

Carapeços 

Festa de S. Sebastião 

— Decorreram com grande 
brilho e animação, no passado 
sábado e domingo as festividades 
enr honra do Glorioso Mártir 
S. Sebastião que, no corrente ano, 
foram muito concorridas, pelo que 
está, de parabéns a Comissão que 
as promoveu. 

— Para o próximo ano foi es-
colhida a seguinte comissão: 
Francisco, de Assis Correia de 

Andrade, José Verginio Almeida 
Rosas, Joaquim Coutada de Al-
rneida, Francisco Xavier Perreira 
Correia, Francisco Andrade Cor-
reia e Manuel Paula Rodrigues. 

Caujunto R erigma 

--Integrado nas festividades 
de S. Sebastião, teve lugar no 
Pretérito sábado, à noite, no salão 
da Ga sa do Povo, um artístico 
e espectacular espectáculo de va-
riedades com a actuação do jo-
vem mas já consagrado, conjunto 
K•1GMA, do Circulo Católico 
do operários, da cidade de Bar-

que agradou em cheio à 
numerosa assistência. 

Para o Ultramar 

Em missão de soberania e 
defesa da Pátria, partiu para a 
nossa Província Ultramarina de 
Moçambique o nosso amigo Sr. 
Arrnénio Coutada Pereira, 1.o Cabo 
C' M•, da Armada, a quem dese-
jamos as maiores felicidades, 

Casamento 

Na vizinha freguesia de Ta-
lnel— santa Leocádia, uniram-se 
pelos laços do matrimónio, o Sr. 
José Carlos da Silva e Cunha, 
t11ho do nosso amigo e conter-
râneo Sr. Aurélio da Cunha, com 
a rneníºa Clementina Gomes Pires. 

aJornal de Barcelos» deseja ao 
novo lar multas felicidades. 

A quem de direito 

•~ Pedem-nos que chamemos a 
atPnção de quem de direito para 
o estado deplorável em que se 
encontra um troço da Estrada 

Acessos ao Mercuo , Falecimentos 
Encontra-se deplorável, qua-

se mesmo intransitável, o aces-
so ao Mercado Municipal, pela 
parte da Rua Barjona de Frei-
tas, no seguimento dos edifi- 
cios novos, ali em construção. 
Achamos de toda a conve-

niência (uma opinião) fechar 
o trânsito de peões por esse 
acesso (?) , ou então, dar-lhe 
as condições indispensáveis e 
mais convenientes com as ne-
cessidades dos utentes. 
Não basta o estacionamento 

de veículos, não basta o depó-
sito de :materiais uitilizantes e 
sobrantes nas referidas obras, 
como também o estado do piso, 
esburacado e lamacento, a di-
ficultar ou a impossibilitar a 
sua utilização. 
Quem providencia? 

Pelo Hospital 
Durante a semana que fin-

dou, foram submetidas a ope-
rações cirúrgicas, no Hospital 
da Misericórdia de Barceilos, 
as seguintes pessoas: 

Joaquim Aires de Campos, 
de Várzea, Francelina Gomes 
dos Santos, de. Vila Seca, Rosa 
de Jesus de Sousa Barbosa, de 
Lijó, Carlos Manuel da Silva 
Coutinho Rodrigues, desta ci-
dade, João Valentim de Ma, 
cedo, de Oliveira, Maria Amé-
lia de Castro Lima, de Areias 
S. Vicente, Isabel Maria Ro-
drigues Rego de Sá, de Tamel 
S. Verissimo, António Fernan-
des Vicente, de Poiares, Pon-
te do Lima, Henrique José da 
Costa Correia, desta cidade, 
Maria Carolina Barbosa Gon-
çalves Gandarão, de Gilmonde, 
Maria Teresa Figueiredo da 
Costa, de Barcelinhos, Rosa da 
Conceição Vieira de Faria, de 
Feitos, Maria Cândida Pereira, 
da Pousa, Maria Lã Sallete da 
Silva Andrade, de Vila Seca, 
Claudino Henrique da Costa 
Lima, de Tamel S. Verissimo, 
Maria Angelina de Sá Frei-
tas, de Barcânhos, Maria 
Amélia da Silva Torres, de 
Manhente, Maria da Conceição 
Peixoto Rodrigues, de Gale 
qos Santa Maria e João Ro-
drigues Monteiro, desta ci-

dade. 

Foram operadores ore Srs. 
Dr. José António Torres, Dr. 
António Teixeira Canedo, Dr. 
Fernando Andrade e Dr. Ma- 
nuel Vieira da Costa Lima. 

•n••n,nn,•n,nn.•vw onrvL•n,•vt,•n, 

(Caminho Municipal 544) que 
através desta freguesia liga a 
vizinha Tamel — Santa Leocádia 
com a Estrada Nacional 204. 
Esse troço localiza-se no lugar 

do Escairo, onde, recentemente, 
foi alargada uma curva, cujas 
terras excedentes originaram um 
lamaçal que só com grande difi-
culdade dá passagem a viaturas 
automóveis. 

Espectáculo 

—No próximo domingo terá, lu-
gar, na Casa de Nazaré um gran-
de espectáculo de Teatro promo-
vido pelo Grupo Cénico dos Pa-
dres Passionistas de Barroselas. 

M. Viebra 

D. Rosa Maria Simões 

da Silva e Sousa 

Faleceu, na última quinta-
.- feira à noite, na sua residên--
-cia ao Campo Camilo Castelo 
Branco, nesta cidade, confor-
tada ,com -todos os Sacramentos 
da Santa Igreja, a Sr.a D. Rosa 
Maria Simões da Silva e Sou-
sa, de 74 anos de idade, esposa 
amantíssima do Sr. Joaquim 
Alves de Sousa, conceituado 
comerciante e antigo regedor 
na nossa terra. 

Pessoa que possuía as mais 
altas virtudes decaridade, 
sempre pronta a socorrer o seu 
próximo -em todas as emergên-
cias, a saudosa extinta era ir-
mã da Sr.a D. Almerinda Si-
mões da Silva e tia do Rev.,> 
Padre António Joaquim Fer-
reira de Sousa, ;e do Sr. Mia-
nuel Ferreira de Sousa e das 
Sr.as D. Maria e D. Felismina 
Ferreira de Sousa e D, Ana 
de Sousa Faria. 
O funeral teve lugar na tar-

de do último sábado, às 15 
horas, da sua residência para 
a Igreja de Santo António, 
onde foi resada missa de corpo 
presente é daqui para o cemi-
tério municipal, onde ficou inú-
mada em jazigo de família. 
No préstito encorporaram-se 

muitas centenas de pessoas de 
todas as camadas sociais e a 
urna foi conduzida num pron-
to-socorro das Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos. 
A toda a famifia, particuQar-

mente a seu marido, «Jornal 
de Barcelos», apresenta senti-
das condolências. 

D. Rosa Clara de Jesus 

Na sua residência, ao Cam-
po Camilo Castelo Branco, fa-
leceu, às primeiras horas da 
manhã da última segunda-feira, 
a Sr.a D. Rosa Clara de Jesus, 
viúva, de 78 anos de idade. 
A bondosa Senhora, era mãe 

das Sr.as D. Maria da Con-
ceição Álvaro da Silva, D. Ma-
ria Orlanda da Silva, casada 
com o Sr. Francisco Silva, D. 
Maria Júlia da Silva, casada 
com José Augusto da Silva Pe-
reira, e dos Srs. José Álvaro 
da Silva, casado com D. Ma-
ria Gracinda da Silva Fer-
r,eira, Eduardo António da Sil-
va, casado com D. - Laurinda 
Rocha ,da Silva, António Au-
gusto da Silva, casado com D. 
Pepita Ausina Mestre da Sillva 
é Fernando Francisco da Silva, 
casado com D. Margarida da 
Silva. 

O ,funeral da saudosa extinta 
teve lugar na„ tarde da última 
terça-feira, da sua residência 
para o cemitério municipal, nele 
se tendo encorporado muitas 
centenas de pessoas. 
A toda a família em luto, 

«Jornal de Barcelos» apresenta 
sentidas condolências. 

Esteios, arame e ferro — vi-
deiras e árvores da Quinta do 
Brigadeiro. 

Aceita ofertas até ao dia 10 
de Fevereiro. 

Corrêa & Cardoso, Ula 

Telef. 82442 BARCELOS 

l 

di7E, 

(C (0 1111 U U 15© 

PHILIPS €€ 

até 29 de fevereiro de 1972 

+s é DE 1 o 

i 

GARANTI DISSI MIOS 

de valor 
incalculãvei 

gente em Barcelos: 

f` P3r33'óSU • QQBQ • QPRC3R•4@Q 

Telefone 82602 

CINEMAS 

9 ó NEM 
SOC, CINEMATOORAFICA 
QARCELEN$E, LDA 
T•,L1F. . 2$20 • 02$2J1 

6 A R C E L 0 S 

APRESENTA 

Amanhã: Sexta-feira,— às 21,30 

A NOIVA 10 anos. 

com ELSA DANIEL 
e ANTO,NIO PRIETO 

Domingo, 30— às 15,30 e 21,30 

DUELO NO PACIFICO 
com LEE MARVIN 10 anos. 

A seguir: 

MAGNÍFICO ESTRANGEIRO 

No CINEMA dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Hoje, às 21,30 

O RENDEZ-VOUS 
com OMAR SHARIFF—O actor 
que fez «Dr. Jivago» 

Sábado, de tarde e à noite 

A MÃO ARMADA 

Domingo, de tarde e à noite 

A FUGA DE TARZAN 

Educação física 
no Ensino GPrímárío 
A secção distrital de Edu-

cação . Física no Ensino Pri-
mário promove no .próximo sá-
bado, dia 29 do corrente, se. 
o tempo o permitir, no Campo 
Adelino Ribeiro Novo, mesta 
cidade, uma festa infantil com 
jogos educativos, estafetas e 
exercícios de ginástica, reu-
nindo cerca de 3.000 crianças 
de várias escolas do nosso con-
celho. 
No final serão distribuídas 

lembranças aos alunos partici-' 
pautes. 

n^ 

Nascimentos 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia desta 
cidade, deu ã luz um robusto 
menino 'a Sr.a D. Maria de Fá-
tima Lima Queiroz, esposa do 
nosso amigo Sr. Alberto Pinto 
Coelho. 
— No ,mesmo estabelecimen-

to hospitalar, a esposa do nos-
so querido amigo Sr. João Pe-
reira da Silva, comerciante 
nesta cidade, Sr.- D. Maria 
Amélia da Silva Pimenta, deu 
à luz um interessante menino. 
As nossas felicitações. 
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Tem 
Tem 
Tem 

25 contos? 
ma ïs? 
menos? 

—APLIQUE EM COMPROPRIEDADE 
AS SUAS 

• Bom rendimento 
• Garantia absoluta 

Compre ou habite APARTAMENTOS MOBILADOS 
de J. PIMENTA, S.A.R.L. em Lisboa Amddora 
Paço de Arcos . Cascais . Coimbra Luanda 

ECONOMIAS COMPRANDO 
A J. PIMENTA, S. A. R. L. 

Informe-se 

Lisboa 
Pr. Marquês dê Pombal, IS-Telef. 45843-47843 

r1 Braga 
Av. Marechal Gomes da Costa, 590-3.o Dt.° 

Telef. 26416/7 

 J 

Morto Municipal 

Estuda-se a possibilidade do 
Horto Municipal ser mudado 
do sítio actual paru a Quinta 
do Aparício, estudando-se de 
igual modo o arranjo de es-
bufas perseverantes para as 
planetas. 

•Ln.Ar+.M.•in.•Vo.gr..hJ••n.•LJe.M.•4 L 

Agua e saneamento da 
cidade 

Foi deliberado pedir a com~ 

participação do Estado para o 

,estudo das obras de água e 

saneamento da cidade, 

© aniversário do «Notíc.ias de Guimarães» Actividade Municipal 

Este nosso prezado colega 
da «cidade-berço», comemorou 
festivamente o 40.° aniversá-
rio da suga publicação, editando 
um número especial que teve 
óptima colaboração, e desper-
tou vivo interesse no meio jor-
nalístico da província, em que 
se integra. 

Entre os vários números, 
realizou, no salão nobre do 
Grémio do Comércio de Gui-
marães, toma recepção em hon-
ra dos seus colaboradores e das 
autoridades mais representati-
vas, durante a qual proferiu nò-
tável discurso o Sr. Dr. Ma-
nuel Chaves e Castro, Chefe 
da Delegação da S. E. I. T., 
no Porto, que reproduzimos a 
seguir, 

40 anos na vida dum jornal 
não é data vulgar que possa 
passar despercebida. 

40 amos na vida dum jornal, 
e especialmente dum jornal não 
diário, representa uma luta de 
cada hora, um sacrifício de ca-
da momento, uma devoção que 
não tem medida. 

Não percebo porque não 
existe ainda condecoração -es-
pecífica  'que agradeça aos 
homens da Imprensa este es-
forço verdadeiramente heróico 
que desenvolveim. 

O jornal é lido em escassos 
momentos, é criticado e de-
preciado ,com uma facilidade 
extremamente grande, mas 
ninguém atenta, no que foi 
preciso de trabalho, de sacri-
fícios materiais e de esforço 
intelectual, para apresentar 
aquela composição gráfica nu-
mas folhas de papel. 
• 
O jornal ;forma e informa. 

Eleva ou desprestigia, cria cor-
rentes de opinião e pode con-
duzir massas. 

O jornal poderá ser útil ou 
nefasto, conforme seja hones-
to ou desonesto. 

Entra nas ,casas, integra-se 
nas agregados faemiliares, é lido 
pelos jovens e ;pelos adultos, é 
o transmissor de :notícias tristes 
e o anunciador de acontecimen-
tos alegres. 

O Jornal é a vida e, cada 
coluna, cada separação de as-
suntos, representa, também 
como na vida, uma mudança, 
uma nova fase e um novo 
aspecto. 

O Jornal leva àqueles que 
estão afastados das suas ter-
ras ou das suas Pátrias a men-
sagem do agregado social a 
que pertencem e permite-lhes 
transmitir à sociedade onde 
passaram a estar entregados, 
o bater dos corações, as ansie-
dades, o Clima das gentes que 
longe continuam a viver dentro 
de si própros. 

O jornal é um mensageiro 
que, pode inscrever a mais su-
blime das mensagens ou a mais 
perigosa das informações. 

Normalmente o egoísmo hu-
mano leva a desejar do jornal 
os serviços que são úteis a. 
quem os pretende eaconsiderar 
a sua crítica, quando honesta 
e construtiva, como complicado 
travão, por vezes, à acção que 
empreendem, sem curar das 
consequências dessa mesma 
acção. 

O Jornal pode ser urm di f u-
sos de cultura, um professor 
barato para alunos ricos ou 
pobres, mas também poderá ser 
um elemento pernicioso de d'e-
pauperamento moral e um veí-
culo de ideias que podem ar-
rastar à ruína das sociedades. 

Que complicada mas que 
apaixonaste é a acção da Im-
prensa] 

Ela não vive sem os homens, 
porque é aos homens que se 
dirige e são os homens que a 
fazem. Há que contar com os 
defeitos de quem a lê e de 
quem a escreve. 

40 anos dum jornal! Dois 
terços normalmente duma vida 
humana que começa pela in-
f ãneia, passa pela adolescência 
e atinge a maturidade. 

Que responsabilidade cabe 
a um Orgão da Informação que 
atinge este número de anosl 

já não lhe são desculpáveis 
as criancices, nem os ímpetos 
da juventude e é-lhe exigido 
de certeza o senso que o tempo 
traz e as desilusões cimentam. 

Nesta velha e nova cidade 
de Guimarães não fica ,mal, 
pela seriedade das suas pedras 
ancestrais, pelo vigor da sua 
geração nova, prestar home-
nagem à Imprensa, quer seja 
diária quer seja não diária, 
servindo-nos do pretexto do 
aniversário que comemoramos. 

Não fica mal considerar 

como mesquinhos, porque não 
gostariamos de dizer miserá-
veis, os orgãos da informação 
clandestinos que se acobertam 
no anonimato para, mais f à-
cilmente, lançarem o veneno 
das suas ,maldades. 

Não fica mal chamar às rea-
lidades os que dirigem e os 
que trabalham, quer como cola-
boradores, quer como profis-
sionais, neste sector. 

Dizer-lhes o que na sua 
acção podem fazer de útil pela 
Pátria a que pertencem, quan-
do norteados apenas pelo nobre 
desejo do bem comum e. alertá-
-los para o grave risco em que 
poderão resvalar se puserem o 
seu trabalho ao serviço de in-
teresses pessoais ou doutros 
quaisquer, ,que o momento alto 
que vivemos eme leva a inão 
citar. 

Felicito V. Ex.a Sr. Director 
do Jornal Noticias de Guí•wva-
rães, pela bonita idade que 
atingúiu o Orgão da Imfor-
mação que dirige, mas ao Ia~ 
zé-lo envolva nestas felicita-
ções toda a Imprensa, da mais 
rica à maus pobre, toda a ' Im-
prensa digna e a Cidade onde 
estamos que, como o nosso 
País, merece a maior venera-
ção, o maior afecto, o melhor 
e o -mais sério trabalho. 

Aqui vim para vos agrade-
cer, .aqui vim para vos prestar 
homenagem, aqui ,vim para no 
Jornal Notícias de Guimarães, 
saudar este Povo Nortenho, 
sem o qual a Pátria Portugue-
sa não teria a extensão e a 
grandisiosidade de que nos 
orgulhamos e de que, felizme[n 

te, de tantas invejas é vítima. 

Na sua reunião ordinária de 1€3 do três corrente, a Câmara 
Municipal de entre outras, de mero expediente, tomou as seguintes 
deliberações e conhecimentos: 

IDA A LISBOA DO PRE-

SIDENTE 

O Sr. Presidente deu conheci-
mento à Câmara dias diligências 
efectuadas em Lisboa, na pas-
sada semana, nos diversos Mi-
nistérios, mormente nos seguin-
tes; 

MINISTRO DAS CORPO-
RAÇÕES, SAtzDE E ASSIS-
TÊNCIA 

Foi recebido pelo Senhor 
Ministro e ficou assente a vin-
da a Barcelos de Sua Exce-
lência em 19 de Fevereiro pró-
ximo, 'rea4zando-se naquele. 
dia uma sessão solene, no Sa-
lão Nobre dos Paços ido Con-
celho, para condecorar os da-
diores de sangue. 

Possivelmente visitará a 
Casado Menino de Deus, Hos-
pital da Misericórdia e outros 
estabelecimentos ligados ao seu 
departamento: 

SUBSEGRET&RIO De TRA-
BALHO E PREVIDÊNCIA 

Também foi recebido pelo 
Senhor Subsecretário, com 
quem teve uma sessão de tra-
balho sobre o assunto do Bair-
ro da Previdência, 

PRESIDENTE DO FUNDO 
DE FOMENTO E DES-
PORTO 

De igual modo foi recebido, 
pelo Eximo Senhor Dr. Ar-
mando Rocha, que concedeu 
um subsídio de 97.000$00 para 

1 

1 

1 

i 

Vegllderia-se 

tear de suspensão marca « AL1BI» — 28" --- 24 fino c/ 6 
mathosas para fabrico de malha Jersey e Peluche 
tear de suspensão marca «FOUQUET»-26"-26 fino 
c/ 4 mathosas para fabrico de malha Jersey e Peluche 

tear de suspensão marca «TERROT» -- 14" — 24 fino 
c/ 4 mathosas para fabrico de malha Jersey e Peluche 

TELW. 4123516— GUIMARÃES 

materiais e apretechameinto do 
Pavilhão Gimnodesportivo, em 
fase de acabamento. 

PLANTA DE OBRAS PARA 
POBRES 

A Câmara deliberou, a par-
tir desta data, cobrar a im-
portância de 100$00 por cada 
planta de obras fornecida a 
pobres, no sentido de custear 
o igasto com o papel oxalid 
gasto na mesma. 

COBERTURA DA PISCINA 
MUNICIPAL DO PESSE-
GAL 

Vai dentro em breve ini-
ciar-se a obra da cobertura da 
Piscina do Pessegal, por uma 
casa -especializada. 

COMISSÃO MUNICIPAL 
DE JUVENTUDE E DES-
PORTOS 

A Comissão Municipal de 
Juventude e Desportos, delibe-
rou na última reunião de 14 
do corrente mês, os seguintes 
assuntos, dando deles conhe-
cimento à Câmara Municipal: 

—Os alunos finalistas do 
Liceu Nacional de Barcelos, 
pediram a concessão de uma 
taça para uma prova de perí-
cia automóvel, a realizar opor-
tunamente; 
—Por proposta da vogal 

D. Manuela Rascão Salgueiro, 
foi deliberado efectuar-se uma 
palestra denominada «Música 
Clássica»; 
—Por proposta do vogal 

José Joaquim Torres e Rocha, 
foi deliberado efectuar-se uma 
palestra sobre «Desporto», a 
cargo do Professor Puga. 

nn.v•.+rrti.•tn.•,n.n.n•vti,•rn.v+n,n.ron' 

farmácia de serviço 
Por lapso, informámos na 

pagina 7 que a Farmácia que 
se encontrava de serviço no 
próximo domingo, era a Mo-
derna, o que não é exacto, 
estando sim a CENTRAL, no 
Largo Bom Jesus da Cruz. 
Do lapso pedimos desculpa 

aos nossos leitores. 

4 U 
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4 
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Eco Ual 

Artur Vieira de Sousa Bas-
to. Presidente da Junta de Fre-
guesia de Barcelos, sede do 
Concelho de Barcelos. 

FAÇO SABER, nas termos 
da Lei, que a partir do próxi-

mo dia 1 de Fevereiro a 15 
de Março do corrente ano, po-
derão os chefes de familia re-
querer a sua, própria descri, 
ção ou a de terceiros no recen-
Seamento eleitoral desta fre-
guesia, se uns e outros, reunin-
do as condições de' capacidade 
eleitoral não estiverem inscri-
tas, 

A inscrição é feita na Secre-
taria da Junta todos os dias 
úteis das 10 às 12,30 e das 
14 às 17 horas. 
Para constar se passou estue 

e outros de igual teor que se-
rão afixados nas lugares do 
estilo e publicados em três jor-
nais desta cidade. 

Barcelos e Secretaria da 
Junta de Freguesia, 21 de Ja-
neiro de 1972. 

E eu Francisco Basão da 
Silva, chefe dia secretaria o 
Subscrevi. 

O Presidente da Junta 

Artur Vieira de Sousa Basto 

Lotes de Terreno 
No centro da cidade junto 

$s novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
preços de ocasião. Não deixe 
Para amanhã o que pode 
lazer hoje. 
Consulte-nos e não guarde 

as suas economias. Compre 
Propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

$ARCELOS Telefone 82416. 

I'y0t•••s 

T@ 

u 
e p' Al 

B 

°'e•I[Peçaria - Colchoaria 

e Magalhães & Senra 
• 

Mereces-Barcelinhos 

C Secção de vendas-

"1P0 5 de Outubro 

Telefone 82889 

$ ARCELOS 

• INSTALAÇÕES ELÉCTRrCAS —PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

® REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTiL 

• PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

INSTALAÇOES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

ENZ 
TEL=C'IC 1tICIDA DS NAVAL E rH fltSB•RLAL,iA,•R.L 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 
Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede Racha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 
Telefs. 67 61 71181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.• 
Telefs.69116819 LISBOA 3 

Serviço £armãcia de  DOMINGO: MODERNA., no largo da 
Porta Nova, nesta cidade, 

VIDUrRAS 
Corriola Seleccionada 
Vende 

Joaquim Gomes da Costa 

Lugar do Outeiro 

SILVEIROS — BARCELOS 

•+n.hn.•n. •rz.•w•r►.vt,vt.•w•n,•w 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar cone Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

DeNpafrtistas 

auxiliai o Gil Vicente 
Registando o Totobola 

no CAFÉ MAGRIÇO 

CASA DE SAUDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

Todas 

Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas. 

Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 hora, 

Perigos no lar 
O GáS 

A sua cozinha é uma fonte, 
em potência, de acidentes. 

Entre estes espreita a some 
bra ameaçadora do gás que, 
quando bem usado é, na ver-
dade, um servidor inigualável 
mas pode, também, quando • me-
nosprezado, ser nosso inimigo 
mortal. 

Assim, quando utilizar o fa-
gão não abra a torneira do gás 
sem, prdmei•ro, :ter aproximado 
um fósforo. Na operação in-
versa, feche primeiro as tar-
neiras do fogão e depois a do 
cano de a+limentação. Se faltar 
o gás não esqueça de fechar 
o contador. 
Ao cozinhar, não encha de-

masiado os recipientes; uma 
saída de líquido poderá apagar 
a chama e o gás sairá livre-

mente. 
Nunca se sirva de fósforos, 

velas ou isqueiros para ver os 

números do contador: mande 
verificar, pelo menos uma vez 
por ano, se a vossa instalação 
está em ordem mas não tente 
examinar por si mesmo, os tu-
bos, as torneiras, etc.. 
Na sala em que -existir um 

aparelho a gás .deve haver 
sempre possibilidade de venti-
lação, a afim de permitira saída 
do gás, em caso de fuga. 

.Se isto acontecer, feche ime-
diatamente a torneira da gás 
e o contador. Abra depois com-
pletamente as partas e as ja-
nelas ( mas não as portas que 
dém para urna escada ou para 
um compartimento de passa-
gem onde alguém poderia pas-
sar com uma luz ou lume) . 

Para detectar o local exacto 
da fuga, cubra as superfícies 
mais suspeitas com água e com 
sabão, pois no sítio de derrame 
de gás formar-s;e-á espuma. 

nn.•wtin.nr••w•vY. •n,^rt,vti,•at,nn,•vt,tinrw•n.vo, 

QUADRO GERA! AD••?]NISTRATIV© 

No «Diário do Governo» do dia 10 do corrente foi publicado 
aviso de abertura de concurso de habilitação para ingresso no 
quadro geral administrativo dos serviços externos da Direcção-Geral 
de Administração Política e Civil, do Ministério do Interior. 

Trata-se de lugares de terceiro-oficial das secretarias dos 
governos civis, das juntas distritais e das câmaras municipais, bem 
como de tesoureiro das câmaras municipais dos concelhos de 
3.a ordem, a que corresponde, em todos os casos, a remuneração 
mensal de 3200$00, à qual acresce, consoante as situações, a gra-
tificação prevista no § 2.0 do art.o 530.o do Código Administrativo, 
ou a fixada no artigo 2.o do Decreto-Lei, n.o 48 678, de 12 de 
Novembro de 1968, esta a liquidar sem prejuízo do abono para 
falhas referido no artigo 534.0 do citado Código. 

Ao concurso poderão candidatar-se indivíduos de ambos os 
sexos, que possuam a habilitação mínima do 2.o ciclo do ensino 
liceal ou equiparada. 

Os requerimentos de admissão deverão ser apresentados na 
referida Direcção-Geral até 9 de Fevereiro próximo e formulados 
nos termos da minuta que, para o efeito, aos interessados será 
facultada nas secretarias dos governos civis, administrações de 
bairro, câmaras municipais e juntas distritais, 

•• •••••f➢ •••• 

• 

d U T 10 U E 

. • 
leFone 83285 

nónio Barroso, 87-1.0 

A R C E 10 S 

Boi CiL  VICENTE 
.r, 

CONFECÇÕ ES V I C E R T E M A X I M O Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e ezcursóes 

RÁD10 

Montagem 

T. S. 
Campo 

E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

repar a especializada na 
reparação de nparolhaQem 
i:tectro-Doméstica 

de Autorádios 

F.-T. V. e bobinagens 

5 de Outubro, 24 

Teler, 82566 P. F. 

BARCELOS 

De ••• 

Eduardo Camasa lla 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 

Ni anda2 TELEFS, 

LANIFÍCIOS 
CAMISAS, 

Resltl. 82865, 

: CONFECÇOES 
MALHAS 

ESTAR, 82478 

E ALFAIATARIA 
E MIUDEZAS Co llfeitaria e Pastelaria 

Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

— (COM esri,ANADA) _ 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Agentes de Lavandaria •LAVANQRTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Chouriços e Salsichas 
IMI CA 

Oualidade superior 

Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos 

Sede: REQUIÃO—FAMALICÃO 
Telefone 4222211 

Pretira hoje e sempre produtos 

IMCIA11 

Para presentes... 

fixe sómente esta casa: 

Ourivesaria Miihazes 

• 

Filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Com lindos MALHAS MARFIL 
Fico a Mulher mais gentil 

Alfredo da Graça Martins 
Malhas exteriores para 

Homem, Senhora e Criança 

Igreie — Vila Frescalilho (S. MARTINHO) 
Telef. 8 29 46 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveis TELES 
AIS  BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef, 82453 BARCELOS 
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.A frutíficultura Entre-Douro 
e Anho 

instalações de frio, fundamen-
tais ao êxito do empreendimen-
to. Não se pode conceber que 
se projecte um pomar, sem pen-
sar em primeiro lugar na con-
s,ervação da fruta por meio de 
frigoríficos. Se a unidade a 
plantar for de grande dimen-
são, poderá justificar,se o equi-
pamento individual; se for po-
rém, de área mais reduzida, 
embora com um mínimo acei-
tável, deverá procurar-se a so-
lução associativa. 

Dizia-me há dias um expe-
riente fruticultor do nossa con-
celho, que conhece bem os pro-
blemas da fruticultura, porque 
a ela se dedica há já algumas 
dezenas de anos, que a crise 
não se desencadeará tão cedo, 
porque entretanto muitos po-
mares, deficientemente instada-
dos, mal dimencíonados e com 
técnica precária de exploração, 
entrarão em decadência. 

Ora é lastimável que isso 
venha a suceder, pelo que re-
presenta de prejuízos e de de-
silusões a quem, porventura, se 
entregou esperançosamente a 
esta actividade. 

Mas, a fruticultura não se 
compadece com improvisações 
e certos descuidos ou erros po-` 
dera deixar marca para toda 
a vida do pomar. 

São podas, adubações, tra-

(Continuação da pág. 1) 

tamentos fitossani.tários, para, 

não falar já de erros cometidos 
na plantação, que podem con-
denar irremediàvelmente a vida 
do pomar. 

Pessoalmente, estou convem 
cido que a fruticultura mor- 

mente no que se refere à maçã,, 

tem grande futuro no Entre-
-Douro e Minho e filio esta 
opinião em dois factos funda~• 
mentais: a possibilidade de ¢e' 
atingirem elevadas produções, 
porventura mais elevadas que 
em outras regiões do Puis, e a• 
boa qualidade da fruta. 

E, por isso, penso que em 

pomares tècnicamente bem con-
duzido•s se poderão atingir boas 
condições de produção perfei-
tamente capazes de se aguen-
tarem com a inevitável concor-
rência dos mercados interno e 
externo. 
Há porém — e nunca será 

demais salientá-lo — necessida-
de de saber rodear o pomar 
dos maiores requesitos técni-
cos, cabendo ao fruticultor uma 
cuidada preparação profissio, 
nal, que, se poderá ter início 
em cursos da especialidade, de-
verá continuar pela vidra fora, 
através de contactos, visitas, 
leituras, etc. E se assim for, 

não há que temer o futuro. 
Em todo o sempre, o ho-

mem será o verdadeiro, o au-
téntico fautor do progresso 

O Ensino 
ONTEM E HOJE 

(Continuação da pág. 1) 

por parte dos órgãos governa-
mentais competentes, ao notó-
rio surto de desenvolvimento 
económico, ao desenvolvimento 
das comunicações e à crescen-
te instituição de bolsas de es~ 
tudo e outras formas de auxí-
lio por entidades públicas e 
privadas, trouxe já, na ver-
da,de, uma nova e diferente di-
mensão ao nível educacional do 
país e abriu as portas dos cur-
sos médios e superiores, com 
toda a valorização pessoal e 
profissional inerente, a muitos 
que, noutros tempos, nem po-
diam sonhá-lo. 

Assim, à medida que se vai 
extirpando o analfabetismo e 
se vai simultãneamente esten-
dendo a todo o país a exe-
cução prática da escolaridade 
obrigatória de suis anos, de-
paramos com uma mélhoria 
qualitativa e quantitativa de 
população estudantil nos dife-
rentes escalões de ensino, o 
que, além de .tudo, permite 
maiores e melhores possibilida, 
des de selecção de valores den-
tro de cada um deles. 
Cremos que, neste sector, 

entramos declaradamente numa 
frase de evolução decisiva que 
exige o esforço e -a colabora-
ção de todos, mas que nos per-
mite esperar com optimnsmo um 
futura realmente promissor. 

Voltaremos. 

Carlos Magro de 
Moura Bessa 

No próximo sábado, 29 do 
corrente, tem o seu aniversário 
natalício, comemorando as 
Bodas de Ouro, o Sr. Carlos 
Magro de Moura Bessa, con-
siderado Administrador-Dele-

gado da Companhia Editora 
do Minho importante, empre-
sa gráfica que muito honra a 

nossa terra. 
«Jornal de Barcelos» cum-

primenta este seu estimado 
amigo, pela feliz efeméride, 
formulando votos da melhor 
saúde e sinceros desejos que 
tão faustosa data se repita por 
muitos longos anos. 

Cnsemenio elegante 
No passado dia 16 do cor-

rente, pelas 13 horas, na Cape-
la do Instituto Missionário do 
S. C. de Maria, a Montes Cla-
ros, freguesia de Nossa Se-
nhora de Lourdes, da cidade 
de Coimbra, realizou-se o ênr 
lace matrimonial da Ex.ma Se-
nhora D. Maria de Lourdes 
Ferros Pimentel, Quintanista 
de Direito, filha da nossa con-
terrãnea Ex.ma Senhora D. 
Maria da Assunção da Silva 
Ferros Pimentel edonossoami-
go e assinante Sr. Dr. Guilher-
me de Figueiredo Pimentel, 
Prof. e Vice-Reitor do Liceu 
Nacional de D. Duarte, da-
quela cidade;, com o Eximo Se-
nhor Dr. Joaquim Augusto 
Reis da Fonseca, distinto Al-
feres Médico, em serviço de 
soberania na nossa Província 
de Moçambique, filho da 
Ex.ma Senhora Dr.a D. Maria 
Arminda Gama da Costa Reis 
da Fonseca e do Ex.mo Se-
nhor Dr. Joaquim da Fonseca, 
Ilustre Advogado e Conserva-
dor do Registo Civil em Tran-
coso. 
Foram padrinhos, por parte 

da noiva o Ex.mo Senhor Eng.' 
albino da Silva Reis, da Di, 
recção de Viação de Coimbra 
e sina Ex.ma Esposa Senhora 
D. Maria Cândida Parente da 
Silva Reis e par parte do noivo 
seu Padrinho de Crisma Ex.mo 
Senhor Dr. Germano António 
de Oliveira, Ilustre Médico no 
Sanatório da Guarda e a Ex.ma 
Senhora D. Maria da Conceï-
ção Almeida da Cruz. 

Foi celebrante a amigo da 
família da noiva Senhor Padre 
Manuel Correia, virtuoso e 
muito estimado Reitor de 
Adati f e — Braga. 
Num dos Salões do Seminá-

rio do Instituto Missionário do 
Sagrado Coração de Maria, 
foi servido um abundante e abem 
elaborado copo de água, como 
é próprio da Casa que o for-
neceu, ia conceituada e presti-

giosa Pastelaria Império da ci-
dade do Mondego, que serviu 
de pretexto para U reunião de 
uma centena e meia de amigos 
pessoais dos noivos e de suas 
famílias. 
Aos noivos, que seguiram em 

viagem de núpcias para o Sul 
do País e para a visinha Es-
panha, desejamos ruma perene 
lua-de-mel. 

^rLO^r.°V ^AO_̂ ^ LnMl4Nv1/V%IV 

((ESTRELA DA BANHA» 
Este nosso prezado colega, 

que se publica na visinha e 
amiga vila de Famalicão, na 
sina correspondência de Nine, 
tece algumas considerações re-
la_ivamente à local publicada 
no nosso jornal «Assistência 
médica nos meios rurais», de 
autoria do nosso -estimado cor-
respondente em Sidveiros, Sr. 
Alberto Esteves, puchando, 
como lógicamente se compreen-
de, «a brasa para a sua sar-
dinha». 
Achamos, todavia, que a su-
gestão apresentada ;pelo nosso 
querido colaborador é válida 
e merece as melhores atenções 
dos poderes públicos no sen-
tido de ser concretizada. 

Coral de Barcelos 

tro e à mesmo hora, num sarau 
de arte que ficará memorável. 
O Orfeon Académico de 

Coimbra será apresentado pelo 
distinto médico barce•l,ense Sr. 
Dr. Aires Duarte, que como 
antigo estudante da secular 
Universidade saberá, melhor do 
que ninguém, interpretar, pela 
palavra, fácil .e fluente, as tra-
dições, as praxes e os cos-

(Continuação da pág. 1) 

tumes do estudante de Coim-
bra. 
Ao sarau assistem «velhos» 

estudantes .de Coimbra com as 
suas capas e, seus simbolos, 
numa presença humana que 
transmitirá a quantos vão as-
sistir a esta manifestação cul-' 
-tural o calor .e o entusiasmo 
que se vive, confraternizando 
com a juventude coimbrã. 

Programa de Recepção -  

16,30 horas — Espera no limite do concelho (Estrada Póvoa de Varzim-
-Barcelinhos) freguesia de Barqueiros, da Embaixada 
Coimbrã. 

17 horas — Chegada ao Largo da Porta Nova onde uma delegação 
de antigos estudantes universitários e população da cidade 
se incorporarão acompanhados por grugos de gaiteiros e 
Zés Pereiras num cortejo em direcção à Câmara Municipal. 

Durante o percurso (Rua D. António Barroso e 
Infante D. Henrique) serão lançadas das varandas orna-
mentadas com colgaduras flores ao Grupo Académico. 

17,45 horas — Sessão de boas vindas na Câmara Municipal com a pre-
sença do Governador Civil do Distrito, Presidente da 
Câmara Municipal, Vereação, antigos estudantes com-
ponentes do Coral de Barcelos etc. 

Nesta cerimónia será solenemente entregue ao Coral 
de Barcelos cujo Director Artístico ó o RevP Padre José 
Fernandes o novo estandarte oferecido pela Câmara 
Municipal. 

A esta cerimónia estará presente a Madrinha do 
Orfeon Académico de Coimbra a Senhora D. Maria do 
Rosário Duarte de Sousa Coutínho. 

19 horas — 0 Orfeon Académico de Coimbra será recebido na Resi-
dência da Madrinha. 

21,45 horas — Sarau no Teatro Gil Vicente de Barcelos cabendo a apre-
sentação ao antigo estudante de Coimbra e médico nesta 
Cidade Dr. Aires Duarte. 

No final do espectáculo os antigos estudantes ofere-
cerão à Embaixada Coimbrã uma ceia regional na Espla-
nada do Turismo de Barcelos. 

Programa do Sarau de Arte 

I — MÚSICA SACRA 

Tristis Est (Séc. XVIII) MARTINI 

Solista, Marco António Mendes Ferreira 

O Vos Omnes — Raposo Marques 1 

«CANCIONEIRO DA BIBLIOTECA PÚBLICA HORTENSIA» 
de Elvas (Séc. XVI?) 

Se do mal que me quereis — Anónimo 

Romerico tu que vienes — J uan del Ensina 

A Ia vila voy — Anónimo 

ESPIRITUAIS NEGROS 

Kum-Ba-Yah — Heinz Cammin 

Solistas — João Cardoso Teixeira 

Marco António Mendes Ferreira 

Alexandre Barbosa Ribeiro 

Go Down — Pierre Kaelin 

Solista — Alexandre Barbosa Ribeiro 

CANÇÚES POPULARES PORTUGUESAS 

Coletinho (Beira Baixa) — Joel Canhão 

Traí-Trai (Minho) — Manuel Faria 

Digo-dai (Beira Baixa) — Joel Canhão 

H — Variedades 

IH — Serenata 

Para os nossos pobres 
Q Sr. António Vasconcelos 

do Vale, esposa e nora, entre-
garam na nossa Redacção a 
importância de quinhentos es. 
cudos ( 500$00), para serem 
distrí7buidás pelos pobres pro-
tegidos pelo «Jornal de Bar-
celos», em sufrágio da alma do 
que foi seu filho •e marido Sr. 
João Carlos da Costa do Vale, 
tão pérmaturamente roubado à 
vida, como noticiamos. 
Os nossos agradecimentos. 

Novos Assinantes 
Deram-nas a honra de se 

inscreverem como assinantes de 
«Jornal de Barcelos», unais os 
seguintes senhores: 

Francisco Filipe Cordeira 
Linhares, Manuel da Quinta 
Fernandes, desta cidade; Cân-
dido Baptista de Sousa, de Ba-
lugã,es e Anitânio Ferreira Oli-
veira de Araújo, de Arcozello; 
António Gomes de Lima, de 
Vila do Conde e Emílio Lou-
bett, do Porto, 


